
REQUERIMENTO Nº 
2394
, DE 2010

Requeremos, nos termos do artigo 165, inciso IX, da XIII Consolidação do Regimento Interno, seja consignada na ata de nossos trabalhos manifestação de pesar pelo falecimento do Dr. Romeu Tuma, ocorrido em 26 de outubro de 2010.

Requeremos, ainda, que desta manifestação seja dada ciência à família enlutada, através de sua esposa Sra. Zilda Dirane Tuma, à Avenida Irerê, nº 298 - Planalto Paulista, CEP 04064-000, São Paulo/SP.

JUSTIFICATIVA

Faleceu no dia 26 de outubro de 2010, aos 79 anos de idade, o Senador da República Romeu Tuma.

Paulista de ascendência síria, nascido em 04 de outubro de 1931, era filho de Zike e America Tuma.

Aos 20 anos de idade ingressou na carreira policial e pouco tempo depois tornou-se Investigador, Delegado de Polícia, após formar-se em Direito, pela PUC/SP.

Dono de uma inteligência rara e aguçada, dedicou-se à sua profissão com total imparcialidade e devoção.

Por mérito próprio, foi ocupando outros cargos chegando a ser Diretor de Polícia Especializada, Superintendente, Diretor Geral e Secretário da Polícia Federal e também Secretário da Receita Federal, Presidente do Instituto Brasileiro de Assuntos Estratégicos (IBAE), e Vice-Presidente da Organização Internacional da Policia Criminal (OIPC-INTERPOL).

A vida do Dr. Tuma na política foi conseqüência de sua brilhante carreira como policial. Em 1995, depois de 40 anos de serviço, quando o povo já o chamava de “Xerife”, afastou-se do Poder Executivo para cumprir seu primeiro mandato de Senador por São Paulo, reelegendo-se em 2002 para atuar até 2011. No Congresso Nacional foi eleito Corregedor do Senado, cargo criado em 2006 e ocupado apenas por ele até hoje.

Em suas atividades, sejam elas como policial ou político, sempre teve um desempenho brilhante, sendo reconhecido como um “mediador” eficaz e eloqüente; merecedor dos maiores e verdadeiros elogios por parte daqueles que o conheceram e que com ele conviveram.

Ao lado da professora Zilda Dirane Tuma, formou uma família unida e feliz, juntamente com seus quatro filhos (Robson, Romeu Jr, Rogério e Ronaldo) e nove netos.

Desde o começo do mês de setembro do corrente ano, o Senador que sofria de diabetes e problemas cardíacos, estava internado no Hospital Sírio - Libanes, em São Paulo, para tratar um quadro de insuficiência renal e respiratória, chegando a ser submetido a uma cirurgia cardíaca. Infelizmente, o seu quadro clínico foi se agravando e ele veio a falecer no dia 26 de outubro, por falência múltipla dos órgãos.

Os amigos do Senador Romeu Tuma, assim como aqueles que o conheceram e a seus feitos, ficaram profundamente consternados com a notícia de sua morte. A comoção foi geral, instalando-se uma tristeza no País que ele tanto amou e defendeu. Como disse o Deputado Campos Machado:- “Perco hoje um amigo e o País, um grande brasileiro!

Por tudo o que fez ao longo de sua existência nesta breve passagem, o Senador Tuma será lembrado por sua honradez, amor à Pátria e à justiça, e sendo assim, essa CASA de Leis não poderia deixar de prestar sua homenagem a tão notável brasileiro, que com seu idealismo e profissionalismo invejável, seriedade e determinação, conduziu sua vida e sua história.

Sala das Sessões, em

Deputado Antonio Salim Curiati

SPL - Código de Originalidade: 972134 261010 1827


